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Dedico este trabalho à admirável capacidade da 

literatura de se colocar em perigo e duvidar de si 
mesma.	  
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Resumo 

 

Villa-Forte, Leonardo Nabuco; Figueiredo, Vera Lúcia Follain. Escrever 
sem escrever: a literatura de apropriação. Rio de Janeiro, 2015. 152p. 
Dissertação de Mestrado – Departamento de Letras, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Em 2011, Kenneth Goldsmith, poeta, artista e professor da Universidade 

da Pensilvânia, lançou o livro Uncreative Writing, que poderíamos traduzir como 

“escrita não-criativa” ou “escrita recriativa”, para designar o processo de trabalho 

que resulta em obras textuais cujos textos, porém, não foram originalmente 

escritos por seus autores, mas sim reescritos ou transcritos a partir de fontes – sem 

mudanças no texto original – ou  editadas e rearranjadas por meio da 

descontextualização e recontextualização desses textos pré-existentes. A 

dissertação utiliza-se desse conceito, assim como o de “gênio não-original”, de 

Marjorie Perloff, e o de “pós-produção”, de Nicolas Bourriaud, para analisar a 

figura do escritor-apropriador e as consequências, na atualidade, dos 

procedimentos de seleção e deslocamento no que diz respeito à questão da autoria: 

trata-se de verificar como tais práticas operam a quebra de fronteiras entre as 

posições de leitor e autor. Pretende-se investigar também de que maneira as obras 

selecionadas como corpus propõe formas não tradicionais de construir escrita e 

leitura, e suas relações com as artes plásticas e as novas ferramentas tecnológicas.  

 

 

Palavras-chave 

Apropriação; autoria; citação; montagem; literatura; arte.   

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1311734/CA



	  

	  

Abstract 

 

Villa-Forte, Leonardo Nabuco, Figueiredo, Vera Lúcia Follain. Writint 
without writing: literature made through appropriation. Rio de 
Janeiro, 2015. 152p. MSc. Dissertation – Departamento de Letras, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

In 2011, the poet, artist and University of Pennsylvania teacher Kenneth 

Goldmisth launched the book Uncreative Writing, in which he designates the 

processes that leads to literary works where the text is not originally written by 

the author, but rewritten or transcript from pre-existant fonts – with no change in 

the original text – or edited and rearranged by descontextualization and 

recontextualization of these found texts. The dissertation makes use of this 

concept, as well as of “unoriginal genius”, by Marjorie Perloff, and “post- 

-production”, by Nicolas Bourriaud, to analyze the figure of the writer-

appropriator and the consequences, today, of the procedures of selection and 

displacement in relation to the ideia of authorship. The work verifies how those 

practices operate a fracture in the borders between the reader and the author 

positions.  Also, the dissertation intends to investigate how the literary works on 

the selected corpus propose non-traditional ways of reading and writing, and how 

they relate to the plastic arts and the new technological tools. 

 

 

 

Keywords 

Appropriation; authorship; citation; montage; literature; art.  
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Todos os novos esportes – surf, windsurfe, asa delta 
– são do tipo: inserção numa onda preexistente. Já 
não é uma origem enquanto ponto de partida, mas 
uma maneira de colocação em órbita. O fundamental 
é como se fazer aceitar pelo movimento de uma 
grande vaga, de uma coluna de ar ascendente, 
“chegar entre” em vez de ser origem de um esforço. 

Gilles Deleuze, Conversações 
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